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RESUMO: Este estudo de caso apresenta parte do processo de melhora na autoestima de Antônio – 
adolescente com 13 anos de idade rotulado como “exemplo de fracasso escolar” – após dez sessões 
individuais de arteterapia. Antônio foi transferido da escola na qual estudava desde o primeiro ano do 
Ensino Fundamental neste ano, o que prejudicou significativamente o seu rendimento escolar e o seu 
amor-próprio. Ele permanecerá apenas este ano na nova escola, sendo transferido novamente ao final 
do ano letivo. As trocas de escola influenciam muito na vida de Antônio, dificultando o 
estabelecimento de vínculos com os novos colegas de turma e a própria aprendizagem escolar. Há 
possibilidade de Antônio ser disléxico e/ou disortográfico, inclusive. Assim sendo, a arteterapia 
aproxima-se da educação, e da psicopedagogia, promovendo bem-estar emocional e mais segurança no 
dia a dia na nova escola. Com o intuito de fortalecer a autoestima e ofertar conforto e novas 
possibilidades a Antônio, as sessões de arteterapia buscaram ressignificar a sua autoimagem, ainda 
muito vinculada ao fracasso escolar. Para tanto, foram organizados dez encontros, realizados na Clínica 
Reaprender, nos quais se experimentou diversos materiais artísticos e possibilidades terapêuticas: 
desenho, pintura, colagem, dobradura, massinha de modelar, argila, jogos, imagens mentais. Observou-
se, ao final das dez sessões, que Antônio já estava mais seguro em relação à nova escola, a si próprio e à 
sua inteligência. No entanto, serão necessárias mais sessões de arteterapia para consolidar a sua nova 
autoimagem, producente e capaz de enfrentar qualquer desafio na escola e na vida. A arteterapia, neste 
caso, serviu como ferramenta para eliminar as barreiras emocionais que estavam prejudicando o 
rendimento escolar de Antônio, demonstrando quão funcional e exitosa ela é para situações como esta. 
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